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A Escola entre a afirmação da diversidade e a 
reprodução de estigmas: um estudo sobre as 

representações de raça entre professores do RS 

Introdução 

Este trabalho é vinculado ao projeto de pesquisa 
Diversidade Cultural e Políticas do Estado Brasileiro 
junto ao Sistema de Escolarização. Por meio dele 
analiso os resultados preliminares de pesquisa realizada 
junto aos professores de escolas públicas do RS 
vinculados à Especialização à distância em Educação 
para a Diversidade, oferecida pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul no marco do Programa de 
Formação Continuada de Professores do MEC.  

 

Objetivos 

• Conhecer a ótica e a experiência dos professores da 
Educação Básica  sobre o preconceito racial, a fim de 
interpretar de que maneira a escola vem vivenciando a 
questão do preconceito, para além dos programas de 
ensino e do que a legislação indica.  

• Conhecer as representações desses cursistas em 
relação à diversidade étnico-racial presente na escola e 
os tipos de discursos associados a essas 
representações. 

  

Metodologia trabalhada 

A pesquisa consistiu na aplicação de um questionário 
estruturado que os professores cursistas (alunos dessa 
especialização) deveriam responder no primeiro mês de 
atividades do curso. Obteve-se, dessa forma, 380 
respostas, o que equivale a 100% da amostra. 

 

Considerações 

Mesmo entre professores interessados no tema e nas 
políticas para reconhecimento da diversidade cultural, 
evidenciam-se vários obstáculos à afirmação positiva 
das diferenças: 

• Classificações das práticas e atributos de crianças e 
adolescentes não-brancos na escola como construção 
natural ao invés de construção social.  

• Presença do discurso benevolente, meritocrático e a 
reificação da raça/cultura. 

• Preconceitos não se restringem ao discurso de ódio, 
mas também assumem a forma de docilização dos 
corpos, ambas igualmente difusoras de imagens 
distorcidas dos sujeitos/grupos. 
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